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RESUMO.- Trypanosoma vivax infecta uma grande varieda-
de de animais ungulados selvagens e domésticos, podendo 
causar grande impacto na produção de ruminantes. Este tra-
balho teve como objetivo avaliar a detecção de anticorpos 
IgG anti-Trypanosoma vivax em bovinos provenientes do 
estado de Pernambuco, Brasil. Para tanto, foram analisadas 
2,053 amostras de soro sanguíneo de bovinos provenientes 
de rebanhos de municípios do estado de Pernambuco, os 
quais foram analisados através da Reação de Imunofluores-
cência Indireta. Das amostras testadas 13,93% (286/2.053) 
foram reagentes para anticorpos IgG anti-Trypanosoma vi-

vax. As freqüências, por mesorregião, variaram de 11,90% 
a 15,99%.  Assim, os dados obtidos permitiram a caracte-
rização do estado de Pernambuco como uma área de ins-
tabilidade enzoótica e sugere que o estado Pernambuco é 
área endêmica para Trypanosoma vivax e este parasito está 
distribuído por todo o estado.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Trypanosoma vivax, protozoário, tri-
panossomíase, bovinos, sorologia, frequência, instabilidade en-
zoótica.

INTRODUÇÃO
O hematozoário Trypanosoma vivax infecta uma grande va-
riedade de animais ungulados selvagens e domésticos, po-
dendo causar grande impacto na produção de ruminantes 
na África, Américas Central e do Sul e Caribe (Osório et al. 
2008).

Animais infectados podem apresentar-se assintomáti-
cos, ou exibir sinais clínicos como anemia, perda de peso, 
sinais neurológicos, abortos (Batista et al. 2007), agalaxia, 
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quedas naprodução de leite e carne, e, eventualmente, mor-
te (Delafosse 2006).

No Brasil, T. vivax foi diagnosticado no Estado do Pará 
em 1972, infectando búfalo (Madruga et al. 1999). Em se-
guida, o protozoário foi detectado nos estados do Amapá 
(Serra-Freire 1981), Mato Grosso ( Osório et al. 2008), To-
cantins (Linhares et al. 2006), Minas Gerais (Carvalho et 
al. 2008), Paraíba (Batista et al. 2007), Maranhão (Guerra 
et al. 2008) e recentemente no estado de Pernambuco (Pi-
mentel et al. 2012).

Estudos sobre T. vivax no Brasil foram pontuais (Silva et 
al. 1996, Ventura et al. 2001, Cortez et al. 2006, Madruga et 
al. 2006, Baptista-Filho et al. 2011) em função da descrição 
da ocorrência ou prevalência da doença em um determina-
do local.

Tendo em vista a escassez de informações sobre a fre-
quência de T. vivax em bovinos no Estado de Pernambuco, 
este trabalho tem como objetivo avaliar a detecção de anti-
corpos IgG anti-Trypanosoma vivax em bovinos provenien-
tes do estado de Pernambuco, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
O Estado de Pernambuco (8° 4′ 14″ S, 37° 15′ 57″ O) está loca-
lizado na região Nordeste do Brasil. Possuindo uma área total 
de 98.938 km² e uma população de 8.541.250 habitantes (IBGE 
2010).

Foram analisadas 2.053 amostras de soro sanguíneo de bo-
vinos a partir do banco de soros gentilmente cedido pelo La-
boratório Nacional Agropecuário em Pernambuco (Lanagro/
MAPA). Tais amostras eram provenientes de rebanhos de quatro 
mesorregiões do estado de Pernambuco a saber: Sertão, Agres-
te, Zona da Mata e Litoral. Os testes foram realizados através da 
Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) segundo Silva et 
al. (2002).

RESULTADOS
Das 2.053 amostras testadas 13,93% (286/2.053) foram 
reagentes para anticorpos IgG anti-Trypanosoma vivax.Este 
é o primeiro inquérito sorológico para detecção de anticor-
pos contra T. vivax em bovinos no estado de Pernambuco, 
os quais tiveram presentes em todas as mesorregiões estu-
dadas (Quadro 1).

Esses dados indicam que as freqüências, por mesorre-
gião, variaram de 11,90% a 15,99%. No entanto, a análise 
estatística não revelou diferenças significativas entre fre-
quências nas mesorregiões (Quadro 1) (p>0.05) (c2=3,7; 
p=0,2962).

DISCUSSÃO
Os resultados aqui foram superiores às taxas de prevalên-
cia encontradas em Uganda, Zambia, Guyana, Etiópia e Perú 
que variaram de 0,05% a 4,8% (Craig 1975, Magona et al. 
1999, Quispe et al. 2003, Sinyangwe 2004, Mulaw 2011) e 
inferiores àquelas registradas por Toro (1976), Omotainse 
(1993) Abebe & Jobre (1996), Abenga et al. (2004), Guedes 
Jr (2006), Ezebuiro (2009) e Suárez (2009) que relataram a 
presença de Trypanosoma vivax em 20,7% a 100% dos bo-
vinos procedentes da Venezuela, Etiópia, Nigéria e Brasil.

A variação nas prevalências podem ser reflexo de dife-
rentes formas de manejo, uso de anti-parasitários em algu-
mas regiões além de fatores ligados aos vetores como sua 
distribuição e competência vetorial (Swai & Kaaya 2012). 
Além disso, esses estudos foram realizados em diferentes es-
tações do ano o que implica em taxas de infecção por T. vivax 
variadas pois sabe-se que a densidade dos vetores aumenta 
na dependência das estações climáticas (Onditi et al. 2007).

Outro ponto importante a ser considerado é a variação 
nas raças utilizadas nos diversos estudos devido ao fenô-
meno da tripanotolerância. Esse termo é utilizado para 
caracterizar algumas raças como N’Dama, Baoulé, Muturu, 
Dahoumey e Lagune (Osório et al. 2008) que são relativa-
mente resistentes a infecção de T. vivax apresentando re-
sistência natural e permanecem na condição de portadores 
assintomáticos (Mattioli & Wilson 1996). Nesses animais, 
os títulos de anticorpos contra antígenos não variantes di-
ferem entre animais resistentes e susceptíveis, observan-
do-se altos títulos de IgG1 (Naessens et al. 2002).

Por outro lado, os resultados aqui obtidos estão próxi-
mos daqueles observados em regiões com clima e mane-
jos semelhantes àqueles encontrados nas mesorregiões 
do presente estudo como relatado por Corten(1988), que 
obteve 10,22% de positividade em inquérito realizado na 
Zambia, e por Connor & Halliwell (1987) que encontraram 
17% de prevalência de T. vivax, na Tanzânia.

Neste trabalho, os dados obtidos permitiram a caracte-
rização do estado de Pernambuco como uma área de insta-
bilidade enzoótica para T. vivax, de acordo com o conceito 
citado por Smith et al. (2000). Situação contrária ocorre na 
região do Pantanal, no Brasil, onde a presença de T. vivax 
raramente está associada com doença clínica em bovinos, 
búfalos e veados (Dávila et al. 2003).

Essa instabilidade enzoótica ocorre provavelmente em 
consequência do ambiente desfavorável para o desenvolvi-
mento de vetores tais como tabanídeos (Paiva et al. 2000), 
Haematobia irritans e Stomoxys calcitrans (Cadiolli et al. 
2012) durante a maior parte do ano em virtude da existên-
cia de períodos prolongados de secas e altas temperaturas 
(Batista et al. 2008).

É provável que a introdução desse parasito em Pernam-
buco tenha ocorrido devido ao trânsito de animais croni-
camente infectados de regiões de ocorrência para regiões 
livres do protozoário (Pimentel et al. 2012).

Nos últimos anos, a fim de melhorar os rebanhos gene-
ticamente, tem havido uma grande introdução de animais 
a partir de diferentes regiões do país no Nordeste. Este 
trânsito de animais pode ter contribuído para a entrada 
desse protozoário na região estudada (Batista et al. 2008). 

Quadro 1. Fequência Absoluta (FA) e Frequência Relativa 
(FR) de bovinos reagentes ao teste de Imunofluorescência 

Indireta para pesquisa de anticorpos IgG anti-Trypanosoma 
vivax em diferentes mesorregiões do Estado de Pernambuco

	Mesorregiões	 Positivos	 Negativos
		 FA	 FR(%)	 FA	 FR(%)

	Litoral	 32/269	 11,90	 237/269	 88,10
	Zona da Mata	 49/397	 12,34	 348/397	 87,66
	Agreste	 118/843	 14,00	 725/843	 86,00
	Sertão	 87/544	 15,99	 457/544	 84,01
	TOTAL	 286/2053	 13,93	 1767/2053	 86,07
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Razões semelhantes foram propostas por Carvalho et al. 
(2008), em Minas Gerais, onde um surto de T. vivax foi re-
latado. Este movimento de animais tem sido importante 
para a dispersão deste protozoário no Brasil (Linhares et 
al. 2006).

Assim, considerando o aumento da área endêmica de 
T. vivax no Brasil e a presença desse hemoprotozoário em 
vários países da América Latina (Dávila et al. 2003), provo-
cando perdas econômicas importantes para a bovinocultu-
ra (Seidl et al. 1999), o diagnóstico epidemiológico e etioló-
gico tornam-se imprescindíveis (Madruga et al. 2006).

É importante destacar que em nosso estudo boa parte 
dos animais testados são criados juntos com outras espé-
cies, como cabras, ovelhas e búfalos, que são considerados 
potenciais reservatórios assintomáticos do parasita (Ro-
drigues et al. 2008).
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